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depois la publicação rie 
osso primeiro editorial, cla- 
^indo coplra o elevado pre" 

da carne, nesta praça, clie- 
até nós alguns proles- 

parlidos tios a^ouguei- 
Í retendem Ox ^nagarr « ; 
(teto os 3*^08 viíforàxi» 

njfésmc, querem 
crcT-qffíç ,i( nhinn lucro . pircct«r: 

que sõ trabalham ; joí!®' HOFFMABIV 
amor A arte... Allega' 

iX-' 

manbosas, é claro. Ape- ' 
uma, apuramos, é con- i AN NO XXVií 

ente: o Facto de vende- 
os marchantes, para os : 

hes, somente carne com os 
• Os açougueiros, esses sim, 

q te vendem á carne ao con- 
unidor com ou sem osso. 
sso mesmo, todavia, não jus* 
ifica os preços rapaces que 
estão prevalecendo. Basta, | 
ara demonstrar a procedeu- i 

na de nossa asserção, dizer 
po os niugarefes, adquirindo 
f carne com osso a $95(1 reis 

kilc, a vendem a 1$400. 
•VIais de trinta por cento Te 

>ról 
Nada ha, repetimos, que 
!'fique os preços exorbi- 
fes da carne verde. CT- 

providencias, Ide quem 
direito, para oi baratea- 

11 to desse produeto, que é 
e-lwinclpal alim.ento da po- 
pulação. 
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® Chile está ptoím» 

zlsid© matte e café 

i 

O "Diário Carioca", com 
mentando as noticias sobre o 
êxito verificado nas experien 
cias, naquelle paiz, sobre o 
plantio do malte e do café, 
publica o seguinte suelto: 

"A super-producçâo econo- 

fkredita~SE que, 

agora será assig 

nado o decreto 

da amnlstia 
spv" 

RIO, 5 (U) — O sr. Getu- 
lio Vargas enviou ao sr. An- 
tunes Maciel, ministro da Jus 

Sabemos, agora o resulta- 
p0 da jcam^anha que, pug- 
l^do *elo barateamento Ha 
^ne, p|i Porto Alegre msn 

o ''Diário de Noticie ", 
T'• O cel. Alberto Bins, 
.feito da capital riogrin- 

fnse, uepois de uma serie 
confírencins com os mar- 

Mntes e com os açotrguei- 
a», conseguiu apreciável re- 

los preços, 
avaliar se quão altos 
reços aqui, basta que 
jue na capital gau. 

reço do dianteiro é, 
Pe |900 o kilo. 

das de completo êxito as ex- 
periências de cultivo de ca- 
fé fi matte ein Tragnen. "Ex- 
cellentes colheitas —■ conti- 
nua o telcgraiumã — foram 
effectuadas nas terras da sr. "rib uma lista de mais irm 
N. Zenteno, em Pelauen, a 8rUpo (de exilados políticos 

mica é um mal que, nas ac- j uma distancia de cerca de due tem permissão para re- 
tuaes circumstancias, direc- quarenta kilometros daquella . gressar ao paiz. O chefe do 

cidade. Exprimiram-se espe-i £overno pfovisorio, ao mes- 
ranças — no jornal "El Mer-. mo tem^o, determinou q®V 
curió" — de que o café plan- P8'0, Ir5oyd nraKÍIciro' ««P®1 

tado no território nacional fornecidas passagens, por con 
deverá abater os preços ele- 
vados desse importante arti- 
go." 

ta ou indirectamente, attingo 
a totalidade das nações. As- 
sim sendo, obvio parece que 
todas as nações deveriam cm' 
penhar-se no sentido de con- 
ter as devastações do mal e 
jamais no sentido de aümen- 
tal-o ou exacerbaix). 

Aliás, esse principio de so- 
lidariedade está sendo defen 
dido agora na Conferência 

Econômica Mundial, tendo 
rjor f:m referi'- a nrmiwcçSo 

e —fé, por d' 
fc>-' 

ttJfTO* ? " ' V:.^' t* 
a «o ^ f> 

A " é, P03$t « 

fras, afim de hannoni^ar os 
níveis dc consumo no mun- 

Admíttamos que tudo seja 
verdade. Que o sólo chile' 
no seja optirao para o café 
c para o matte (o que, aliás, 
não sucede na Argentina). 
Vdmittamos ainda que o Chi- 
le obten} abundantes colhei 
tas. 

fa do governo, áquelles dos 
exilados cuja situação fáwan 
ceira seja precária. 

do. 
Não 

eças 

. 

Que irá elle fazer do seu 
café e do seu raatts num nmn- 

5 do onde o café super-produ* 
, t . . '' zido está sendo queimado e 

f-*""»>«*-«•• coroa será apenas para o consumo 
doméstico lllusão. Não ha 

í paiz que se limite a essa es- 
1 trelta orbita, quando se lan- 

ça a' nroduzir mercadorias 
, que elle proprio importa e, 
pc ipçrtal-as, naturalmente 
aci oder vendei as a ou 
trem. 

V'» v*í- 

A. O O 

jjom os imitações 

n 

ir 

|mitações tias peças For;. 
estão sendo vendidas 

por casas que não têm in- 
teresse algum pelo bom 
serviço dos carros Ford, 
Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
U-ocal-as, em virtude da 

inferioridade de seu ma 
terial, acaba-se gastando 
muito mais do que quan- 
do se usam unicamente as 
legitimas peças Ford. Lem 
brem-se, também, que as 
peças Ford legitimas só 
podem ser adquiridas uas 
agencias Ford autorisadas- 
ünica Agencia Ford auto 
rituda em Ponta Groêta: 

XUWWERSKl PI LATTI & CIA. Ltd*. 
Avenida Vicent 0 Maohad», 89 

VJ.* q. >4, g-»-«. ^ •^,J 

1 

O consumo nacional sus- 
cita a exportação. Fatalmen- 
te. E no caso em apreço, 
o que o Chile conseguirá ama 
nhã com o seu café e o seu 
matte será complicar a crise, 
que o excesso alimenta. 

Nada mais." 

Uma canção que se u ão j ustiílca 

Com a vinda do gal. Flo- 
res da Cunha a esta capital, 
na próxima semana, acredita-t

f, cro suPer'or a 15 ló , qnan- 

Já em outra oportunidade 
ahordlámos, por estas mes- 

mas colunas, algumas consi- 
derações que se relacionam 
com o mesmo assumpto de 
hoje. Fallavaraos, então, nos 
obstáculos que o Banco do 
Brasil, creara para a exporia 
ção de herva-matte, cujos ne- 
gocies, como se não bastas- 
se a serie de estorvos decor- 
rentes da supci-jprodução, ti" 
veram ainda, para diffícurltat 
-lhes a marcha, a interven- 
ção mouopulisadora do nos- 
so principal estabelecimento 
de credito no que respeita 
aos typos de cambio que 
eram ofíerecidos aos expor- 
tadores, cambio esse que na- 
quella ocasião chamavam os 

usurario. 
Não era rasoavel, efectiva- 

mente, que, entre as suas ta 
xas de compra c as de ven- 
da do peso argentino, se lo- 
cupletasse o Banco com um 

se que fique definitivamente 
resolvida a questão da aín- 
nistia ampla, com a assigna" 
tura, pelo chefe do governo, 
do respectivo decreto. Os jor 
naes encomiam essa medida, 
apontondo-a como o caminho 
mais seguro para o congra- 
çamento da fimilia brasilei?fi. 

ÚUIifiB A VOSSA DYSBN- 
mEPja ou cownsj 

ÜSAE BACTKRJMíFAGO 
faula m.mm 

xBORATORTO DF ANA 
LAMPADA8 ELEOTBfGAS 

Até 50 watts 
11900 

— NA CASA CONFIANÇA — 
Avenida Vicente Machado 35 

: 

A nova lei d0 

serviço militar 
0, julho (Crreio aercõl Oo$ 25 aoe 45 annag 9 

eidadão será sampre 
soldado 

RIO, 5 (U) — A nova lei 
do Serviço Militar, organiza- 
da por uma commissâo espe' 
cialmente nomeada para a , 
sua modific >ção, está em mãos \ 
do chefe do governo provi- 
sório pai '■■deic e intro ' 
dnzir às mocitn ções conve- 
nientes. ■ m>va lei, que ; 

Bcde-nos o sr. Gaslào 
Guerra, digno agente fiscal 
desta cidade, a publicação do 
seguinte telegramma: 

"Curityba, 4 — N" 505 cir- 
cular para vosso conhecímcn 
to e devida sciencia inferes" 
sados 'transmitto - vos tele- 
gramma 1.011 expedido ex- 
mo. sr. ministro Fazenda vg. 
concebido seguintes termos 

até nova ordem expressa fi- 
ca suspensa exigência resela- 
gem stocks ordenada decre" 
to 22.262 pt. Urge scientifi- 
car commcrcio pt. Osvaldo 
Aranha — Lincoln Camargo, 
Delegado Fiscal. 

U raid da es- 

qiiadriilia ita« 

liana 

LONDONDERRY. 5 (U) — 
A esquadrilha italiana com- 
raaudada pelo gal. Balbo, e 

. due está realizando o raid 
• Roma-Chicago-Roma, jpartiu 
j daqui, hoje, ás 12, 40 horas. 

REYKJAVICK (Islandia), 5 
(U) — A esquadrilha com" 
mandada peló gal. ítalo Bal- 
bo chegou aqui hoje ás IG, 40 
horas. 

{: 

do para o dollar ou a libra 
esterlina esse lucro não al- 
cançava -4 c/c. 

Mas essa irregularidade, ou 
tenha sido pelos justos recla- 
mos dos exportadores »ir por 
expontânea resolução do 
Banco, já podemos consiáe- 

: rar minorada, por isso que 
, os giros de exportação sobre 

a Argentina alcançam 'agora 
taxas mais equitativas, dan 
da-nos, esse facto, s impres-- 

* são de que aos noucos che- 
• garemos ao nível que rêal- 
mente corresinonde á nossa .si 
Inação cambial com a visi" 

5 uha Republica platina. 
Mas... "qirando a lagarta 

poupa a raiz, a tico-tico co- 
me a folha", como diz o hor- 
telão. 
ü Banco do Brasil, que se injusta c desnecessária que e! 

mostrava mais compadecido Ja é. 

-■)- 
Irá o interventor 

nauchn a Ninas? 

RIO, 5 (ü) — Telegram- 
mas procedentes de Bello Ho- 
rizonte annunciara estar sen" 
do esperado na estação de 
aguàs de 'Araxá, era Minas, o 

gal. Flores da Cunha. 

Institui© de Belleza 

SANTANNA 

Cortes de cabello g ara Scnhoraa, tinturas, on- 
dulações permanentes, mise-cu-plis e a Mareei, 
massagens, etc. Sob a orientação do competente 
profisaionai «r. Francisco Adorjan, com 18 nnnos 
de pratica noa Instituto m de Bcilera da Europa. 

Ir. 

Adrognde 
Ef HSÍHO MOREIRA GAR 
183 B 1®< — OURHfflSA. QCZ. 

entrevista do sr. Bene- 
|0 Montenegro ao "Cor- 

da Manhã", na qüin o 
pheido cirurgião teria de- 
ãdo que o proprio gal- 
lomiro estava sciente de 
iiria ser substituído na 

p".'ontoria paulista, decla 
essas que foram des- 

|"das pelo Cattcte e, mais 
pelo entrevistado, trará, 

?"o parece, a prohibição 
iWblicação, por parte dos 

Maês cariocas, de qualquer 
r® referente ao intrincado 
pio baníeirante. 

E' agurdado aqui o sr. 
i mando Salles de Oliveira, 
í m vem ratar, Junto ao go" 
^' üü proisorio, de assump- 

i que Merendem á polifl- 
ptulltt» 

Um leMegramnm do d, Esperado no RÍO 
Quadros aos ferroviários!™ il.* f-»  
r«unidot em íongressa - ÍOres dt» 

Pedimos sos nossos clientes o favor de apresen- 
tarem a este Banco as suas cadernetas de contas cor- 
rentes devedoras, credoras e de depósitos populares 

para serem lançados os ju ros do semestre findo, na 
fôrma do costume. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

O 
s*8 l 

1113 

Aicrediliit pie o sr. Getu- 
Lio Vargavquc ouvir todos 

tuelles ciQs mines lhe fo" 
^ "tn sagSfáos jara a inter- 

loentoria, 'a njsma forifia, 
Jé pehawndo dtchefe do go- 

' | - erno; açuta-st nomear um ; 
m • ulista para inter-' 
WW* Bote 

foi revista pelo gabinete do 1 , 
ministro da Guerra e recebeu 
emendas do titular da pasta ! 
da Marinha, estabelece o ser- 
viço militar obrigatório para 
os cidadãos de 21 a 45 an- 
nos de idade, nas seguihtes 
classe-; activa, reserva e guar 
da te: ".orlai. 

, Ao que sabemos, os indi- 
: viduos sorteados c não incor- 
porados ficarão na classe das 
reservas, conforme a idade, 
de modo que o cidadão é sem 
pre soldado entre as idades de 
25 a 45 annos. '■ 

'U- ■ -■ n^iè ovttvno r^doral) 

Aeéwíti í üjieüítea desc 
.í«r*s nnniuie* 

íriító até tà-.èmm « 
o» « í * entra íw «ate, d* 

A' mesa do Congresso dos 
Ferroviários, ora reunido em 
S. Paulo, foi encaminhado o 
seguinte telegramma, recebido 
pelo presidente e delegado- 
-eleifor do Syndicato da Li- 
nha Itararé-Uruguay, com se- 
de nesta cidade, e transmit- 
tido pelo lllustre causídico 
dr. Miguel Quadros: 

"Virissimo Mello. Represen 
tanle Paraná. Peço lembrar 
amigos apresentando meus vo 
tos completo êxito Congres- 
so que marcará nova éra u" 
nião fraternal 
ferroviários Brasil. Abraços. 
Quadros." 

I:-:) 
Sir John Simon 

vem eo Brasil 

3 ^ n 

LAMBADAS M.ECTRTCAS 
(Até ãO watts) 

S«' •ACA . 

Com .vSwm» apelicee d* DIVIDA PUBIICA FEDür 
KAlí. 

Rua Br. Ceflsre» o. — Fujitc Groaga. 
ÍSãR-AíaO: Bas 8 áa 11 àoww. 
Aífl I é«Fíp e d* 1 Í» tf Isor^. 

cará sexta feira próxima pa 
ra Porto Alegre. Preparam-se 
grandes manifestações ao in- 
terventor gaúcho, das quaes 

LONDRES, (5 (U) — Sir participarão varias persona- 
John Siraon, ministro das Re- üdades civis e mia.ares. 
lações Exteriores, obteve, em j. " , 
virtude de estar abalado o ?•'* • 
seu estado de saúde, dezoito Diário de Noticias 3"V 
mezes de licença e, noticia a Jornal do Brasil üõ^ j 
imprensa, pretende cmprehen A Noite  18? j 
der uma viagem de recreio e j A Noite lilustradn  128 j 
rjpouan to IbmsiI l ASTOLRHO Bl.ANC 

! A trilha da politiça, para 
p a qual muitos homens são le- 
j vados pelo desejo ardente de 
r; poderio, por mera inanida» 
: de, e poucos por acendrados 
l sentimentos de civsmo, á cri- 

vada de desenganos, de dis- 
sabores, de ínsidias de ioda 
a especie. Áquelles que por 
ellu se embarafustam, quasi 
sempre se apercebem tardo 
disso. Cabe-lhes proseguir, po 
risso, pelo menos até alcan- 
çarem a encruzilhada que lhes 
possa desobrigar dos compro 
missos assumidos. E, fazendo 
-o, áquelles que se aventuram 
por essa vereda põem em jo* 
go, quasi sempre, áUrihulas 
que todos desejam possuir — 
de honrados, de íntegridãfle 
moral. Áquelles que suppor- 
tam, sem se affasíarem da pro 
bidade, os botes trahiçoetros. 
áquelles que se collocaúv ébi 
nível superior, proseguem ou 
sabem do caminho da políti- 
ca como «elle entraram — 
não polluidos. Os outros, a- 
quelles que tramam para ven" 
cer ou truinam contra os seus 
tramadores, estes salpicam-se 
com o agnacciro daquellés 

sulcos. 
^ -i. 

O professor Miguel Couto 
dedicou toda a sua vida á 
sciencia, á humanidade. Gran 
gemi juslo reuome. Todos o 
admiravam, todos lhe rcu- 
dkni os auais sinceras tri- 
butos de apreço, de venera» 
ção mesmo. O eminente scr* 
entisla patrício foi attrahiiio 
pela politica ou, o que é mais 
certo, perrtiittiu que o levas- 
sem para a trilha da politi- 
ca. Lançada a sua candida- 
tura para deputado pelo Dis- 
tricto Federal e por sua ter* 
ra natal o Estado do Rio, el- 
le, fruindo invejável presti- 
gio, foi eleito p; r imia c ou- 
tra bancada. C raeçanun os 
ri -enganos, segundo um jor- 
nal carioca que nos chegou 

mãos. Os seus comyanhei* 
refe de chapas, derrotados, co- 
meçaráíü a tramar. A de&is- 
tcacía dc Miguel louto pro- 
vocará alteração quer ruma, 
quer noutra chap De cm ia 
do os meqos votados do Par- 
tido Radical, do Estado do 
Rio. esquecem o orgulho de 
ter Miguel Couto entre os 
seus representantes, e maui" 
festam abertamente o desejo 
dc que estão possuídos, para 
que opte elle pela represen- 
tação do Districto-, de outro, 
os seus immediatos em votos 
do Partido Economista dese- 
jam que a sua resolução se- 
ja contraria,.. Assim, Miguel 
Couto, o sábio, o scientistn 
notável, duas vezes eleito, co- 
meça a ser indesejável cio 
ambas as bancadas... 

Miguel Couto, sem duvida, 
não pode e não deve recuar. 

I Mas o emerito brasileiro sa- 
• berá, por certo, sahir ou pro- 
\ seguir na vereda da politica 
, incólume das insidias que o 
enrodilhara. 

H F. B. l. e as vio 

lendas pratica 

das contra o"Dia 

rio dos Campos4' 

Da Federação Brasileira 
dc Imprensa, a conceltaiuta 
entidade que reúne esn seu 
seio a quasi totalidade dfts 
jornaes brasileiros, rsrrisr" 
uioa o segaánto offiiào, qhé 
sobremaneira nos sensibili- 

za o que representa para nós 
mais um valioso incentivo pa 
ra que continuemos terçanSa, 
sení desfallecimentos, pelos 

magnos problemas da celtec? 
tividade: 

Rimo. sr. José ^ Hofftuavui. 
D. D. Director do "Dtam 
dos Cahjpos". 

Ponta Grossa • Paraná. 
Presado confrade: 
Com a recente visita de 

seu acatado jornal, tivemos 
ensejo de verificar que per' 
seguições Inexplicáveis estão 
sendo movidas ao confrade 
c ao "Diário dos Campos", 
como se os tempos a et u a es 
ainda permittissem arbitra- 
riedades dessa natureza. 

Sent|imo-nos, pois, no de» 
ver de vir confortar o col- 
lega nessa contingência que 
faz resaltar a nenhuma no- 
ção de responsabilidade que 
carocterisa certas autorida- 

r, . , „„ des, protestando. ■->0 ire=mo em Pernambuco, que embar- f0rtra esse gosfó Th- 

Per Judyr, para « "DIA" 
RIO DOS CAMPOS" — 

emu a sorte da nossa esfran- 
galhada industria hervateirn, 
resolveu inopinadamente cre- 
ar mais mn empecilho par" 
a exportação desse produeto, 
exigindo agora a cada embnr- 
cador uma "caução" dc 10% 
sobre o valor declarado da 
mercadoria, caução essa que 
é feita em dinheiro efectivo, 
para credifo em conta espe- 
cial, sem juros. Sem essa ga 
rantia nennum exportador ad- 
quirirá a autorização de em- 
barque, "que é fornecida pelo 
Banco ás Repartições adua- 
neiras nos portos e cujo do 
cmneriTo é o único que per 
miíte o carregamento de mer 
cadoria destinada ao estmn 
geiro. 

Não sabemos ao certo de 
que interesse o Banco pro- 
cura se acobertar com essá 
medida, mas supomos que vi- 
se garantir a eficiência do 
seu controle da exportação. 
apurando melhor c de modo 
mais preciso não só a exac 
tidão dos valores declarados 
como a regular5da'de do ma 
napolio que tem dos negó- 
cios dc cambio. 

Não duvidamos 3a necessi- 
dade de tai medida, mas «o 
mente para casos especialis 

simos, como, por exemplo, 
quando o exportador não se- 
ja radicado na própria ->ra" 
ça ou não oTfereça determina 
dos requisitos que o recom- 
raendam como bom solvedor 
da responsabilidade a assu- 
mir perante o Banco. 

Aos demais exportadores, 
aos que folgadamente preen 
c.hem as exigências de credi- 
to e' honestidade eommer* 
ciaes, a imposição dessa 
rantia não deve ser feita, por 

Advogado 
StBfWLQJA: SALA"4, 

Cunha 
RIO, 5 (ü) Está sendo es- 

perado nesta capital, na pró- 
xima semana, o gal. Flores da 
Cunha. S.s. deverá chegar 
aqui em comjnanhia do sr. 
Lima Cavalcanti, interventor 

«||$ 

ditmo de nc^sa culturo e fe" 
licitando o confrade -vela çua 
qítitr^e desassombrade U# 
íomalisla eitmnrid" d" seus 
deveres perontc a sociedade 
« a nossa classe. 

Somos, com 
De V.S. 
Aüs. Amos. 
Tela F.P T, 

toda estima,- 

e Obrs. 

Dermcv*! Caffé, Gerente. 



■■■ riyiidânas 

Mfttbiq&i -- A g*atil sk«- Julink* 
! ProsUs, fino oraaro^nto <l* 

«n^Hn RR ' socitdads ponlagroasanse. 
^NaÍoCA } - A exraa. ara. d. L.ouy 

Achei interessante o sonho H. Annes, esposa do «r. 
que Toeê teve. Sonho de uma João Annes Sobrinho, 
alma simoles tine espera, con ; — A extna. sra. d. Saren 
fiando Sonho de «ma alma Leme de Siqueira, esposa (U 
f«Ti/ ekeia de si. alegre, creu dr. Geear Lamenha de M- 
le, 'creme no dia de ama- queira, conceituado advoR»- 
«hã, no que ha de xir. A m- do do nosso íôro. T , 
Bocaacia de suas palavras — A exma. sra. d. Lson 
siaeeras. ditas com tanta na" dia de Jesus Almeida, wpow 
tSade, com o vigor ar-, do ^ 
denta das coisas que nao tra 13» P. I. Walfndo KiD«ro 
rem a consistência epheroo- de Almeida. r 
ra. a consistência que enfia-1 - A «xma. sra^d. Gefio 
na, das ficçõcs absurdas • vçva Cayalin. esposa do st 
iWoSveis, impressionaram J. Cavalm, do commemo lo- 
fondatmentí o meu espurto, osl. pomualdo Meii- 
atornientario pelas desihu j . • 
soas suecassivas de lodo o . »huu. 
dia. Você erigiu «n íé <í«e} 
ferlaleoc, em fé que revigo V mjKUL** 
ra, em fé que é poder, em . 
fé que é vontade, o sentimeu ! LiiconlrM» 

Alcides Í.FMln 

í AoompAU.Uado do «eademi-1 
CO de direito J. Chede, egen- | 

j te da "SSo Paulo'', regressou 
hontom a esta cidade o sr- j 

i Alcides J. Facin, gerente da j 
! succursal daquella grande 

Companhia Nacional de Se- ■ 
guros d# Vida, em Curityba. | 

F^stá o sr. Faciu, novamen-; 
te, em visita a Ponta Grossa, 
animado a ampliar os negó- 
cios d« SSo Paulo, que alcan 
çou realizar, aqui, na ultima 
semana, negocio» superiores 

j a tre» centenas de conto» de ■ 
rei», ineonteetavelmeuto uma ! 
prova de quanto «quella Com 
panWa jà «• impoz á confi- 
ança do publico pontagrosi- 
íense. 

na «idade, 
fé que è vo&tsme, o eenmav» f " 
to de s«a alma. E i>oz j t __ L Curityba o# s,rs. A- 
misba vida, humilde e des„ t^ Grin, Joüo Diu*- 

> StZ,. M.n„M 

o Ar" 
de realizações fecundas e vi- inuI 

ris, capazes de absolverem, 
no milagiv? divino de sua 
esàsteutía, a minha inutilt" 
dada improduetiva. 

NEY. 

Agtteüe que uão sabe reco- 
nkeççr os serviço», náo sabe 
gresta-Ios — CÍCERO, 

Do Guarapuava, o »r. 
Antonio Alves de Macedo Fet 
tosa. 

— De Castro o sr. Pedro 
Carneiro. 

— De São Pauio, o sr. Pm 
oídio Silva. 

— Da Ptraby, o sr. Orlen- 
do Nascimento. 

»■"    

Vende-se 

O g^hia julga o porvir p«- En# BrffWÍro, .• 
Ir, — SDPUOCLES 1 VíSâ d9 C6gíSCÍO B BKffftd» 10 gass^do - SGPUÜLLLo , íaMÍ n078t eom d8posil3. 3 

,, * Rilpões. potrelro, com boni 
' Af^ie. Optimo pouto de 
sua patrm natal, nao pode j n°ííoci0t ^ afreguezado. 
ser patriota leal e smoero th» .w.rfta era troca ura t 

R««liiOU-»a, ne dia 3 do 
; corrente, na vizinha cidade 
Ue Entre Rio», o enlace ma- 

trimonial do sr. Bgydio Se- 
righelli com a sra. Hei ene 
Manfredini. 
———o ■ 

Tl^re Meai 

ü' o leador do» fermento» 
em pó. Mais barato, econo- 
tqieo e rápido- 

Pedidoe «o» depositários: 
Daroy portella e Cia. Caixa 
Poetai 8. Phone 108. 

1 

Cililis iriEis 

A Loção Brilhant» faz vol- 
tar a côr natural primitiva 
a«i t dias. 

Não pinta porque não e 
tistura, não queima porque 
«io contém saes nocivos. L 
uma lórranla séientitica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis, 

K' recommendada pelos 
principaea institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e amfly- 
sada e autorizada pelo De- 
partaiaento de Hygiene do 
Brasil. , 

Com e use regular da Lo- 
ção Brilhante: 

V — Desapparecem com- 
ipletameate as caspas e af- 
fecções. 

2'' — Cessa a quéda do ca- 
bello. 

3» — o» cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primi- 
tiva, sem ser tingi d o» ou quei 
mados. 

4* —- Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabel- 
los. 

5* — Os oabellos ganham 
vitalidade, tornando-se tintos 
e sedosos c a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. PaifTo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias e Phãrmacias de pri- 
meira ordem. 

Aipp . D.N.S.P. Numero 
1213. 

Aenâe-se plàntasfAs senhoras do 
fiucttferas de boa d 

qwaiídad© por pr©' 
ÇOS SiO alcance S Prefiram para seus doces 

i woà, 

todos 

Mudas de uv* Terai, de 8 » 
4 anuoa   IÇhOO 

ídem itlem Berjcrac.. 1?508 
Idem Goiden branca, 

1 aano   IfBWl 
Idem de &akl, de 9 

metros ds «illura.í($0tW 
Idem de per a, de 9 üks 

tros de altura  
Idem de m*çS, â*> 9 

, metros de altura... &|t)(Mi 
! Idem de ameixa preta 65000 
i Idem de laranja  hÇOOO 
j Estas mudas de 3 a 4 «n 
f uos, sendo bem plantadas em 

princípios do inverno, produ 
zirão fruetas no mesmo «n* 
no. 

em casa o fermento em pó 
"Tigre Real". Apenas 41) 
grammas para 1Í2 kiio de fa- 
rinha de trigo de 1". 

Expcrimenlera uma lalinha 
a titulo de certificação do 
artigo. A maioria dos arma- 
zéns detsa praça têm este 
produeto. 

• Depositários; Darcy Por- 
tella e Cia. Caixa Postal 8- 
Phone 108. 

f 

Mahvecos? 

Sò' na Ci^-SJL 
miNEUte 

Tdephonc ura 
meia oito 

u 

I f 111 » g n Hi |.f. 

Lenha 

Os pedido» poderão ser dl ; secca, picada e em bruto, so- 

í ranã 
—    s^cçfio 

mcommenda como temos ter 
■nos promptos em stock, Av.: 
! Balduino Taques n* 50. 

A' ^Chervolet ílilS-í-ESr^^SK 
i tudos, casacos. Tanto faz sob 

\ (:=:) Vende-se, por preço conve- 
nienel, «m auto "Chevrolet" 
em perfeitíssimas condições 
de funcionamento. 

Aceita-se o pagamento em 
madeiras. Ver e tratar á rua 
Ermelino de Leão, 92. 

DESINFÉCTANTE3. íormlci 
a p. , pela» pessoa» dt 
bom p&itaihr. Fabrica E*pe 
rança. Rua Santo» Dumont 

II 
Tr©ca-se 

Por motivos que não desa- ; 
gradam ao comprador, vende- cabecas de cado a, eriar 
se um negocio de seccos e c f5® ?g °°„p:pr1fl, 
molhados com secção de be- por qualquer boa proprleda 
bidas. Stock pccraeno e alu, de ou casa, nesta ciaaae . 
guel baratissimo* Ver e tre- Tratar com Elias M. Nico- 
tar ô Avenida Fernandes Pi- lau, rua Balduino TaqueS , 44- 

m 

aJJjeia e adoptiva — MAR- 
Qüpg DE MARICA'. 

DlnUdieto» 

F«z«m anuo» hoje: 
— A exm*. »r«. d. Olivia 

d» Abreu Mader, espose do 
dr. Otion MAder, iUi»tre en- 
fyphoiro retódeíte em Curi- 
W» 

Aoceíto- era troca ura ter- 
reno ou caae em Ponta Groí" 
sa, tfue não seja muito dis- 
tante do centro da cidais. 

Mais iafonaaçôca cora Aa 
iré Justas «Cia., Ponta Gros 

Machado. 35. 

CSobe ém too 
Bem» • 8«q »»««*, osíe elgar- 

R3QSaaBZ!3W5K**ia£a A r f 

0 LEGITIMO 

LEITE DE 

M A O f 4 E S i À 

íqíit oi maroiá d® 

GRANADO% 

Não se deixem Uludif pelos snniísres. 

I HOTEL JONSCRERj 

çzZZt-PJ&z SUM-1 
, -W L 

Comidermdo o m*lhor ou mm do$ melhore* «o 
; J f I Sul 4o íirmttí. i 4 I .* 

«> 
« «rtrat» ocíiforto aem Inxo. 
Kui A PA*™ m RE'S 151 w 

Unieo Hotel n« Capital (Ewiepto o Bo- 
iei Moderno)) eom egaa corrente em todos 
i' uerto* — Dee apartameato» com banheiro p«r- 
llealar - Espaçoaos ealôe. de ^ 
«ar • bali Grande iardtm — Sala» P8™ ^ « 
Zlr amestrae á àh^U dos senhores viajantes 
L Uma avaaderia ****** « vapor garanle a p«- 
iâita asteriUsaaSe das ronpo» do hotel — Fngo 
v tiRga. — Optima eoslnha sob a direcçSo de pro 
t^o*a®f. pj^R-cONClim) 

Auto M çssgads e partida dos »re««. 

, * Mrm*ê immeiU*» *• prUprUluri ' é pes- 
'ff soo* da fumUies* 

Querei» ganhar essa Impor- 
Lancia mensalmente, sem sair 
-des de vossa casa? Trabalhai 
por vossa conta, fabricando 
artigos e preparado» de use 

i diário, fáceis de vencer em 
qualquer parte. Fórmulas 

isimples e baratas. Resultados 
garantidos para homens diU- 

'gentes. Muitos estão ganhan- 
| do a vida, trabalhando em 
sua própria casa. Enviai-nos 

tíílOOO m carta registrada a 
j recebcreis as fórmulas mara 
vilhosas. Felix V. Crus. rui 

iV. Guarapuava n. 1779, Curb 
k Qrba. 

[Tigre Meai 

F • fannento preferido, ( 
i especialmente para doces, 
[pastelaria, etc. A' vendo nos 
| melhores armazéns d« praça. 

Depositários: Darcy Portei 
Jla e Ci*. Caixa Postal, 8. 
f Pliona 10?. 
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Extingue pmrMmnte às ■ 
v .,r*a /vi.'- ' »-, JII<w 

'-A# -A.v SÊ& É 

í.-ZA.A; V* ' . 

Grande bonificação para balanço 

jfjftg m w-vaiBtw-.v-•" »»MÍWB0(9MW 

T E-ra junho 30o|o mono® 

««e culç&cios de no»»» 

fabricação. Sô durante 

o mez de Junho 

i 

Grande quantidade de 

chitiellos ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo 

I por par 

08 

I 

te 

Calçados para 

criAnÇa 

Diverso» {«brlc.tes 

gg O mal»? stock da clded?. •r«|»r.i ^9 pares 
• pot • e<«'-és dias, » ir®!»» qoanti. 

»V^ dada qae dar&Bte o tae* de Juaho T«i>d«i»OS 
pú!» preço da fabrica para erdtAr a wseBage"1 

Se resavar o stock para JDeseiabro e íHtrtaiiçe 
d« prédio. i 

Ü CalçadÓs floos psra h $ 

■ ei^üs íRocha Lnx etc. 
C 
Wj 

m 
m 

* 

Al 

> 

Um doa utsiums «tncks existentes es pra{« 
racebido receutemcsita qne vendemos «a preço 
do custo. Exeroplo: TI*» finíssima calcsd» 
ROCHA cm boscal, preço saterior 45$000, a 
mesmo calçado, preço setnal S@$98» 

Bem coiUeetoçãel... Em todos os cs.lçdoc o« 
preçce eio «pote basq. 

Prtço extra extra 

SèAMiiezlejiiki 

Dm fatçnrjs i««a»a dlverss» pores: A»1"!» »re 

Calgedo» finlfislmog em Luiz XV. Calçado» 
em superior velado Inglês, sem contestação, t«" 
de «ia vellntlo o» com gaamiçSes do fiaissims 
"Cornelia Rld", beeerro, eetiia oa qualquer 
modelo e sob medida. Preço actual.... 87Ç000. 
Reforencia: 864. Preço anterior: dSÇOGO. 

Culfftda de ssHss Macau, com onrella ama' 
rella, preto, ou marton, qualquer modelo aob 
medida. j' 

Preço anterior   43$60e 
actual 38$0Sfl 

Cr,PA.' uas finissiraa camurça allemft "Ai- 
1, o" pr(.<a, de c«r da piahão, ultima moda 
em a. Paulo. Preço extra sé qe mm de Junho: 
  87f500 

Em saperio-' camurça "Argentima" preta ou 
    81 $563 

nat, pinhão, azeitona, warron, béje e cinzí. 
A maior quantidade • variedade em pelloa 

para a fabricação de calçados existente na el. 
dade. Sem contestação. Por isto pederemoa ef" 
eutra casa do ramo. ,• 
ferecer aa maiores vantagens em preços de que 

.Apxoveitcm a i-raiid© leduc 
çáo nos cálçádos de nossib 

fabxicaçâo 

Calçados typo mexicano; saltos de 3 e 4 cen- 
ti metro». : ; c"' /"■■■ 

Calçados côr beije e vinho .... 2í$f,0fl 
Calçados em boacal ou verniz .. 2l$09e 
Calçados em diversas côres .... 23Í668 

Calçados em eaUo de sola, typo escolar. 
Em superior verniz preto, raeo .. I7fP90 
Em superior verniz preto a Na. 

pelítana  .... •••• 20$60t) 
Em superior bescal ou em côros .. 26?»00 

E em todas as outras marcas «s preços nes- 
ta })»««• 

Impermeável 

Wr: "N ■■ % ' ' V? ' 
dl7e — Referencia esta em superior eeure' 

"Inglez", couro este trabalhaõe no oleo e tode' 
ferrado de "Gcg-omil" côr do vinho proprie pa-; 

'À 
i 

m iifS M 

; ^ 

XI 
c 

ra o Inverno e á prova tCagn», eola dupla e «al- 
to a prateleira. 

Preço especial «ó durante Jtmlte: 45»(H?# 
De accordo com a nossa pr&zc, r-ntinnare- 

mos enviar os pedidoa para o interior median. 
to ÍJ60O para o porto 

-o 

ã 

Casa Bello HorLeonle Av. Augusto Ribas 

ô 
ò 

d 

& 



■K -íoweBnfsâii»; nrMMeKHVMDMBaaaí V-Í ■.5asa?r!a,ne 

a „ 

m »W '4* 
bíaes; 

íoilar ISíSOO, 
AH 1|500; fran- 

.ixáu $500; marco 
yMi; ílorim 31205; 

t ãiüss» â$475; p#àO pa- 
4$800; p»so ou- 

* ' ".jwf» 7$OI0. 

IftFrOlTAÇAO 

par 
cor 

cale %(« 
os dias Oj 

vatfões tle 
4 © 5 do 

5e -ro Mercantil Paranaen* 
»gão do milho e feijão 

( «nte de Iraty. 
jIp » Del Claro, 1 vagão 
(0 ^nha de trigo, procedcn 

^.íoiaville. 
atré' 38 • írm5o, 1 vagão de 
niii '» procedente de Anto- 

■ jr 
gão 1 Cordeiro c Cia., 1 va- 

/ assucar, procedente 
, ^jjíonina. 
|:Qa(jl Sabbaga, 1 vagão de 
ty »s, procedente de Ira- 

Ni!—rv—— -■ 
rau Kluppel, 5 vagões 

4jen?leipas serradas, proce- 
-p .'de Guarauna. 
aíphilo Cunha • Cia., 1 

^de madeiras, procedeu 
(j-Teixeira Soares. 

to 

(jg . S. Cmzeiro, 1 vagão 
(Igudciras serradas, proce- 
, ^,1 e Diamantina, 
de f>"ío e ^ia > 1 vagão 

jnha de trigo, proceden 
ji^asso Imundo. 

wa(ji Sabbaga, 1 vagão de 
jjinbaSi procedente de Rio- 

3k>T tng.für Man ente, 1 vagão de 
§1^ rçis, procedente de Ti- 

^eto. 
} fib Kfuri, 1 vagão de 

(«iras, procedente de Aii- 
:o Rebouças. 

, BXPORTAÇIO 

A ti: os OOelmis 

Prefeitura Miwtclpal dePonta Grossa 

OAlXft. 

IMlmnmt® do áia 4 d© Julho â@ 1933 

SEWOf?AS! 

CSMDiTÜ 

TOTAES PARCTAES 
OPERAÇÕES 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Cobrança da Divida Ativa 
Multas diversas 
Renda do Cemitério 
Comercio, artes e industria 
Taxa Sanitaria 
Matricula de Veículos 
Renda do Matadouro 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 

QUOTAS DE CALÇAMENTO 
Humberto Menghin. S| pa- 

gamento talão n. 036 
Carlos Del Claro. Idem, 

idem n. 034 
Maria Barros. Tdem, idem 

n. 033 
SALDO ANTERIOR 

321$G00 
GOJiOOO 

254$300 
66$500 
101000 

675Í000 
870$00() 
861000 

2:099$000 
OIOOO 

10$00() 

3:2851200 
100Ç000 
501000 

4;4581400 

3:385$20ü 

S;516$ftOü 

16:3601200} 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR 

N. 163. Nicolau KIuppcl e 
Cia. Material para a Se- 
ção Técnica. GKéque n° 
320 

N. 247 — Odino Moro e li- 
mão. Por conta de sl cre 
dito de calçamento á av- 
E. Vilela. Cheque 327 

N. 347 — Manoel Isidoro 
Dias de Gracia. Honorá- 
rios como advogado do 
inunicipio referente ao 
més de Junho. Ché<i"e 
n. 328 

N. 343 — Aulonio Fanchin 
— Por conta de sl credi- 
to de calçamento á rua 
D. Constant. Cheque 329 

N. 348 — João Eugênio 
Zimmermann. Publica- 
ções de atos oficiais no 
jornal "Diário dos Cam- 
pos", segunda quinzena 
do mez de Junho p. pas 
sado. Cheque n. 330 

N. 332 — Anlonio Fanchin 
— Por saldo desta conta 
de calçamento á rua B- 

Constant. Chéque n. 331 

BALANÇO 

DUBITO 

xOTAES PARCIAES 

4761400 

SALDO PARA O DIA 5 

(leníóre 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 

Teeoureir© 

0:682$800 

551001 

4:I27$$00 

ÕOOIAOO 

1:060$00l 

->v'' 

«' 

ífSC-m 
ké I m 

: í. 

mm »r 

- \ i' ■ \ 

Porque solf rer mais ? 

os SiÉÉr 

100 

2:508f 200 9:201 $000 

6:682f800 

16:360$200 

Luiz de Oliveira e Silva 
VISTO 

Esoríturario 

SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

Ghéíe 

Movimento de vagões de 
carga nos dias 3, 4 o 5 do 

srrente; 
"Vcar D. Serra despachou 

Curitybt 8 vagões de 
matte. 

d mo Azim desp a chou 
Antonina 2 vagões de 

<rva matte. 
S.A.S. Cruzeiro despachou 

para Barra Bunda 2 vagões 
«Jf madeiras beneficiadas. 

Jacob Ditzel Júnior despa- 
chou parq Curityba 1 vagão 
de herva siatta. / 

"loolau Klupi>el e Cia. 
despacharwoi ^nra Barra Fun ' 

a- - 3022 

j Requerimentos 

despachados 

requer. Escriture-se. 
3651 — Osvaldo Vinter — 

Certidão — Certifique-se o 
que constar, pagando o que 
for devido. 
 —o 

1V1 OS 

Directciria de Hygirne de 
Ponta Sregga 

De ordem do sr. Tte. Gel. 
Pedro Scherer Sobrinho. Pre 
feito Municipal, levo ao co- 
nhecimento de todos os inte- 

! ressados que se acha á ven- 
' da e exposto no alui a a a ri fa- 

do desta Prefeitura, um ca- 
INTIMAÇÕRS FBITAS »ü.: minhã0 de marca E-fl, em 
RANTE A SEMANA FINDA perfr ío estado de coojf rva- 

ção, como poderá o interes- 
1 gado verificar, no rríerido 

almoxarifado tod' s os dias 

i 

2529 — Olinda Esporte Clu- 
be — Reclamando sobre pos- 
se de terrenos — Sim, para 
servir de ca tpo de esporte, 
a titulb precário, sem prejuí- 
zo do prolongamento da rua 
Pará quando for julgado pre- 
ciso. Nenhum direito ante 
rior a este despacho tem os 
requerentes sobre excessos Vicente Camargo — Rasi 
de terrenos. íwle *• rua Cal. Claudia a. uteis 

3556 —- Ida Bonaguides — 15 _ Lavar a construir nwa ? pünla 
Concessão dc excesso de ter- »ampa para a caixa daffua d® dlí 1933 - 
reno — Como pede, pagando ' predia s|a da rua Pitanfuy. NESTOR 
de conformidade com a infor josé jacob BiArer ~ Be', Secretario. 

DB 17 A 26 DO CORRENTE 

Até 45 dias, IO"!*- 
Deste prtizo em diante, 

por cento. 
Os que passarem para 

exercícios seguintes, 25°i0. 
Ponta Grossa, 4 dc Julho 

de 1933. 

là 

os 

SILVIO F. SILVA, 
da Contabilidade. 
__—— —o  

Ohete 

Grossa, 3 de Julho 

de:handt 

da 1 vagão de caixas. Carvalho e Olivei- 
Migucl Sabba^ despachou ra _ Daixa de |a omelUo __ 

para Bam Funda um vagao Como pede 
de caixas- 

S.A.S. Crtaeeiro despa- 
pacliou JWi® Barra Funda 1 
vagão de e»ix«s. 

Lysandjj Antunes despa- 
chou paB Curityba 1 vagão 
de hervauiatt®. 

.   j"(:p=c) — 

ninhOT srbre 

hypoteca 

ieci^ís 4 10 a 20 co i- 
Dtgft hfpotheca sobiv 

i®í*o centro da cidadi. 
«-Sl B»«J4 redacção. 

MÉDICOS ! 
 ; 
PENTEADO 

DB AtíEIDA ! 
M&co 

a 1 
Ditomadopelít Faculdade 
i MiRoi»» 1 Rio do Janel- 

Ctialt^rit 15 d® Novem 
>» i 48 («1 frente ao Foto 
dr®à), D «tf ás 16 e das 3 
t* «horaí- 

Rflde®®^ ' Gel. Bit 
isoim-t h 

3623 — Audrouino Santos 
— Transferencia de proprie- 
dàde — Gomo requer. 

3625 — Ângelo Moro — Can 
celamentp de divida — Em 
face da informação, como pe- 
de. Faça-se as necessárias ai 
terações. 

3627 — Affonso Pires de 
Oliveira — Baixa dc impos- 
tos — Como requer. 

3628 — Alfredo G. Villelã 
—• Certidão negativa — Co 
mo requer. 

3631 — Max Stoltz — Pa- 

sidenta na Vila Orphans —: 
Mandar lavar a eaixa «Ujj&a 
da pradío a. 76 da praça Ma-' 
rachai Fíoriana Paixote 

Bdua.nlo Pi ata da Freitas ? íerêssar, 

Peiiíiss de 

ganso 

Sab/s e proteja 

A %uã 'criação co^i: 

Galli Matte e Forra Matle 
pa. aves em geral « —» animaes mamiíeros 

os produetos nacionaes 

GALLI MATTE E FORRaMAíTE são a fonte devida 
dos anmiaec domésticos 

Galli Matte e Forra Matte são considerados pelos 
criadores e technicos na criação de eves e animaes do- 
mésticos ALIMENTO COM-PLETO era mistura com a 
aclual alimentação. 

Attestados de Lnsülutos scientiticos e ]. a-cceres ae 
práticos confirmam o êxito dos preparados UALLI MAT- 
TE e FORRA MATTE é composto de saes biologicos 

' (indispensáveis numa criação cconomtca) cxfrahidos do 
nossa herva matte paranaen se, vitaminas, assucar de lei- 
te e gomma de herva maíte pura. 

Vende-se em todas as boas casas: 

VaMemar Hoffuaanm 

Representante e Depositário em Ponta Grossa: 
Rua Commendador Mirò n. 118. 

T^ifit^n xarópes 

2&. De oi-dem do Sr. Tte. CcL , n 
Prefeito Municipal, aviso pe- í    
Io presente, a quem possa in M 

que até o fim do J| f «3. '3 
corrente mez de Julho, está, j 

O sr. José Pedro Ferreira^ 
estabelecido coiiu um Kios- 
qt>e na Praça da Republica 
em Pelotas, espontaneamente 

Para acolchoados, aimofa- enviou a seguinte carta que 
das, etc. 5 muito abona as virtudes do 

Vende^e por preço mnit# muito conhecido PEITORAL 
convidativo n« CASA WAG- j DE ANGICO PELOTENSE. 

gamento de 331000 — Comopj«ig«iit. 

— Residente na ra» C®m1. nesta Prefeitura, se proce. 
Ayrton Plalssnt «. 45 - - i dendo á cobrança do 1* se 
Iraperniaabilisar o piso bsm^niestre do "Imposto_ Predial" 
cena® as por odes até 2 «»- 
(tos de altura. Contrair «a 
forro pintado a «leo. Insta- 
'ar lavatorio», para aaãos e 
rosto. Oa doraaitorias, aaic- 
«rieo e privadas aia pftdaaa 

lor ©omtiaicaçSl® dirata aosa 
a. r.owpartimtatas ®ade sã® 
preparadas as massas, a® 

prédio h. 47 da rua Arylo» 

3' venda 
Vendem-se 650 alqueires de 

e "Taxa de Remoção de Li- j terras de cmltura, capoeira e 
xo" do corrente ano, SEM 'matto virgem, situados no mn 
MULTA. 'nicipio de Bocayuva o corls- 

Depois daquele prazo, se"! dos pela rodovia S- laulo 
rá observado o que determi 1 Curityba. , .,x 
na o art. 3" do Decreto n. Vende-se toda a extensão j hihio proveito, pois tossia 
147, que diz; j ou «m glebas. Preços vanlft ' 

"Os impostos que não fo- josissimos. 
rem pagos nas épocas deter- v Tratar com o pn^ine.ar"', 

accrescidos fdilon Ribas, á rua Bonjaniiiij 
íosstant 23, naata cidade. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 
. Achando-me atacado (ie per 
tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoração de 
bronchite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunciados co- 
me sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atôa, sem o mi- 

Recorri entáo ao PMTO- 
escarrnva como d'anles. 
RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, c graças a elle, aíieseV 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei baalwidto 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazsr Bas- 
ta o que lhe convier, ssu 
com estima c consideração 
Am® etc. José Pedro Ferrei- 
ra- 

Confirmo este attestad» 
  Dr. B. L. Ferreira de A' 
raojo (Firma reconhecidaI. 

Licença n' 511 da 26 de 
março de 1906. 

Deposito geral; Dragaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

minadas, serão 
das seguintes multas: 

Annuncías no Oiano 

■ | w. 
l ^roNji 

Indicador Wi 

ri 
DB HiLEIRO 

tjCEDC 
* Í',>« — iaa Be 

uiior'1! « rlinças 
■o ario; — Pharmacia 

11 !•«/, das 8 1!2 ás 11 112 
•das 3 112 ás 4 1(3 
Re&idencia: — Rua Fran 

Isco Blbas, 29. Tíljçihons 
. 145. 

D». 

I 

Cl» CORDEIRO 
PKgBTBS 

itftiúia radica, molcsdlas 
criança», syphilis e rias 

ia». 
tamento radical da go 
Aa e suas complicações 
ideneia e consultório: j 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Clrargiao da Santa Casa e 

da Associação Beneficente 26 
de Outubro. 

Consultas; De 2 ás 4 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa, 

Laboratório de Analvseã 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE. URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo vaccinas utero caldo. 
Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bactcriophago contra a 
dysenteria. 

i DE. EÜCLYDB3 MONTEIRO 

DK. DB JOAQUIM A 
LOYOLA 

•mATAMENTO DE HEMOR- 
RHOIDES. 

Clinica Medica o Parteira 
Consultório; Rua SanfAn- 

n» n. 83. 
Das 13 és 16 hora». 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Vias adnarias e operaçõí*. 
Consultório: Rua 15 ds No- 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 c cias 9 áfi 5 horas. 

Residência: Rua SarjFAnnn 
n. 85, Casa 2. 

DR HAKOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 8. Consultas das 16 
e mea «o meio dia e das 3 
ás 4 horas. 

DE. Í7"*(dê PAULA XAVIER 
Doônças dos olho», do* ouvi- 

dos, do cariz e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 (daa 13 és 16 hs.) 

Residência; Praça Marechal 
Floriano Peixflto, S. 

gOAEíM DOS SANTO® ; BlíNTIS Z&B 
(Advegsd») /   - 

, . „ JOANINO SABATEÍ.LA 
Canta» ciitnintes. «vK» ® 1 (Dentiaía) 

coonnerciaM. _ Coasnítorio: Ro.. Baldrísó 
Inventários, divisões de tt; ^ , 

ras e accidentcs nc trabalhí- ¥ag ^ ^ # „ f» 
Rx» Augusto Ribas 63. L» - , 

xa Postal 161. Telephonii a.      
\ JOSÉ' H. DB MOUSA 
| (DasfJsts) 

3flS Pont» Gto«M. 

DR. NEWTON SOUSA 
SILVA 

Crime, Cível e 
cisl. 

(Defronta á Escola Normfcí 
de Ponta Grossa). 

„ í Clinica e cirnrgía laJ-aior, 
2222 1 trabalhos orolheicoa psrftí 

t!- ... . ; tos o duráveis do r .ooru'- Escnplono e residência -• ; com a tecímica mi a. 
,ia Engenheiro ScbEmoer n- 5 plfctro cnm rlfiO- j 

D RS. 

JB1NJAM1N MOURA O 
« 

CARLOS BONPI1.Y 

(Jl«8*9£e4rc«> 
Mediççõo» — Planta» — 

Profeétüs e Constnicpõ®», 
7iua Cel, Ritteucourt m. W 

e C®1. Dalrídio 42. 
P<»vH F/J.rtAaA. PmtuvA / < 

PHABMiiCIAfl 

PSARXACIA B DR06AS3» 
IUN-WTA 

A ghimactt de confiaajf». 
Esí abelficimento da prttnelr» 
crilsm. 

UrUMM & GsJSMAN 

ADVOGADOS 

fJ 

1 
Bsí 

#Í4 

tii' 
f 

w 

Pariíjs. Moléstias de íblan ; 
ças. Electricidade medica — ) 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 

7 ds Setembro n. 98. I Con-uitorio: — Pharmacia 
84». Das 9 ás 11 e das | • 
••rar. 

R. KOTABB RIBAS 
rica Medico Círari^ca. 
dalist» em moléstias da 
?elho genito nriDatio. 
jrniia WtecírocoagnJa 
JL }f WíU#»oi )i; 

^ — !■ ^-«aaota 

"íjãeá» lê db K»TCf» 

VCCINOTHERA PIA 
PM.V1CA 

TRATAMENTO DE HEMOB 
RHOTDES 

Clinica medico ctrar^fie* -~ 
Crtançaa. seahoras e partos. 

DB. AL VARO ROC1I.4 
CoasuUorio. Rua Santos , 

Dmwont, 85 Fhonü 148. Da» | 

DR. 
GUILHERME SCHWARTZ 

Clinica geral. 
Clinica especial: Ouvido», 

Nariz, Garganta e Pulmões. 
Consultas: na Pbarmacia • 

Minerva, ás 11 e das 3 ás 5| 
hora». 5 

Residência: roa Santos Dn-j 
mont. 

m JOSE* DE AZEVEDO 
MACEDO . - - 

DR. BYLOS BARBO?:# 
(Advogado) 

Rua Coronel Dulcldlo 33. 
Ponta Grossa, 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

a 
I, DIAS DB C-RACIA 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná. 

Rua Engenheiro scmmoer if- s Gabinete electro co 
53 (defronte ao Formn Eata- 
dual). Ponta Grossa 

JOÃO DB OLIVEIRA 
Clínica medica. Especial!-« PACHECO 

zado em partos e em doenças ' Advogado provi;:: onado pe- 
d« senhora». ; Io Superior Tribunal de Jus- 

Professor da Faculdade ds Bça do Estado e inscripto na 
Medicina do Paraná. ■ Ordem dos Advogados, accert» 

Consultas: De 9 ás 11 na «ausas no Civel e Commercio, 
W ss 17 beras. Attr.sds p»..r:- 1 Pharmacia íkdano (filial) o i adianta custas sob eontracto 

íteüw ic Kí > a d »» 18 &* n ira PÍMOSnsst» petnltado. Jteddencín: Rua 
m. ía!*«ÇRf <1* cftqtrngil, rápido 

PEDRO LUIZ BB SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio do 
causas eiveis, commerclae» e 
orphanolojficss nesta a noa 
trás comarcas do Estado. 

Rui Dr, Callarx». 24 Pon- 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

mudou seu escriplorio dc ad- 
vocacia para a rua Gel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: das 9 A» 18 ho- 
ras. 

DP.. CÉSAR I.AMENHA DB 
SIQUEIRA 
Advogado 

Rcsidemla e escplptcrio - 
Rua 7 de Sot.fflmb-ro «t1 - 
P9*|« ©s ••«a--; . Pargaí-. 

Tslcphcns ta. Endereço t« 
Horário: Dos 9 áa 33 o da» ■ 

2 ás 5. Não atteade aoc Mh- i -*•* **-■■■■■'* 
badoa. P'8®" 

Avenida Bouiíar-U W^-     
n. í«. t PHARMACIA "SILVEIRA" 

GABINETE DENTAS! A. | Inq>üí tadora ds drogas, pr® 
BRITO duetos chiraicos e pham® 

^Sspeclalístn cm ^ ^ | centicos. — Específicos d® 
çoes de deatea. tv,'e- i„ j líumpbrcys c Homocopathlf 

Dofilmetrica 
Vendas por atacado e e v» 

Tratamea 
tos de Stomaüte. Abrtsaor. 
c fisíulns de 0Tig«3 denia- 
riã. pyorrhéa, etc.. penta- 
duras duplas (anaíomlcs) e 
parciat.i. 

Conaultorio: Rua Saldanha 
Marinho n. 1S. esq^la* c« 
Praça Barão é» Gaüravrr:-». 

rejo. 
Ernoeto da Silveira 

RIVADAVIA OLHVaiIlA 
CSrarsiLo 

Rue SanFAnna n. ! 

Horário r Dw 9 Aí 1 ; 
menhS 9 d»? S f» 4 «!a U 
ÍAâ 
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fémsam 

Nada houve mais 
COfli 

ii 

Curityb anormal ifB 

| 
-&** t »fri tiú rftíimgfifiio mm***,™* *, 

rs ^;"' 

ébueKS 

A caixinlii 

phosphoro vaèl 

eüitar $800! 

11 n i ^ i» 

f.-«« transformar ?J 
j. em üga Regional 1 

GUARANY, x 
NOVA RÚS- 
SIA 

A policia tomou providencias. 

Os controversistas encontra 

ram-se na rua 15 de Novembro 

CUJUTYM, ô (D« nossa 
snoeuraal, pelo tejaplíone) — 
Ao «onirario do cnxe em es- 
perado, não se verificou, fe'^ 
snente, boje, qualquer rixa ou 
simples aTlercaçfio entre as 
pessoas implicadas «a contro 
versiu ultiraamente mantida 
nesta êãpita!, pelas coluinnas 
dos jornaes vespertinos. As 
fíoridades, aliás, agindo pru 

nlcmente, tomaram as Pr0* 
videneias qiíê o caso exigia. 

O sr. dr. Octavio da Sil- 
veira, Director Geral da Ins- 
trucção Puíblica, esteve, á nol 
te, nos pontos que costuma 
freqüentar, e mesmo passeou 
durante longo tempo pela nra 
15 de Novembro. Acompanha 
va-o o sr. Ernesto Mullcr, 
citiofl ferimentoe, que recebeu 
quando foi inopdnadamente ag 
vredido, são já considerados 
sem gravidade. 

Ao transmittir a noticia de 
toontím, com rriação ao cn- 
*l ttt»e que em volta dos 

Tíalendores se baviam for 
itóadt doie grupos anlagoni- 
eoe — 

Cora a elevação do irapo»- 
to sobre o pboapboro, a cai- 

xinha desse artigo «nnnn- 
cia-se, vae íubir de -3200 para 
■^00 reis. 

E' o çteo, meiíHo, de ien- 

■ erça-feir# proxuaa, dia 115 Xo caiuj«o de Villa Estrel- 
o con-enle, haverá na sede ia 0 Guarany enfrentará o 
a L.P.D. uma reunião ex- Xova Rússia, devendo a p'ar- 

traondinarla doe represeutan-; ada inicial, entre os segun- 
tes dos ciubes finados, píira (jos quadros se realizar ás 14 
tomar conhecimento da pro-- horas. í) principal será ás 
posta do dr. Francisco de'tf, horas. 
Paula Soares, d.d. presiden-? 

V 4 

S±!±S±«±È±tSáá á+S±fcl 
UNIÃO 
LINDA 

AMADOR 

W 

s : 

Usa das mais ahjecia» iaja-; 
rias e, ás vezes em bote» in"í Collecçáo "Per* todos". — ,   . , , 
esperados, ataca, pelas colum í Ultime» volusw pablicedos: ^posta formulada pe 

te da Federação Paranaense j f ODO o Jogader deve naar 
um bem par de canelei' 

ra/s. Compre as suas na "CA- 
^da em Liga Regional, com ju-; «A' SCHWAB". Av. Vicente! 
: mdição no interior do Esta-1 Machade, 4». 

do. Não conhecemos as j - ,, ,,  -  

^ mão; ou^dolr £ ^rr t' 
quíiro, eoajo lembram alguns - 8 transforma 
ionat»». 

(>«í) 

A L.P.D 
um jogo de campe Em seu campo, em Villa ^    <r,__i 

Anna Ritta, o União medirá i mador João Orle, dó 
forças com o Olinda, reali- rio-Ferroviario, por tet 
zandoKse a partida de 2os. sautorado o juiz, no tot 
qifadros ás 14 horas e a de 
los. quadros ás 16 horas. 

TODO ,0 bem jogador ua» 
chuteira« iíANET Tf. fj b 

melher. Encontra-se na "CA- 
SA SCHWAB". Ar. Vicente 

Machado, 49. 

nas dos jornafts, àquelle» coro j 
quem coíjiumava trocar cum- 
primentos a palavra» amisto- 
sas na vespera. 

No caso em apreço «uce» 
deu bem isso. O» •scrtptos 

illcados no "Diário d« T».r n 
r d0 ír We André Amoady) 

Traducçfio d# O. Poohft. 

0 H0ME*l CÂIV0 
(de Sydnsy Ilorler) 

Traducção do eteriptor 
— jíOACYR DEABHEU 

Silverio da Motla, pessoa «caí 
expressão polifl^b. alguma ' 
que, não obstauta, depoi» de 
se alliar aos pellepislss, cocn» 
çou a soltar eruclaçí*» de ida 
porta ncia, julgando abalar 
cora dias o governo do ar- 
Manoel Ribas... As injurias, 
atá entlTõ, não haviam deicí- 
do até onde chegaram. O ar. 
Petrarcha CcUedo íoi que as 
conduziu para o lamaçal da 
torpitude. Procurou salpicar, 
com isso, nomes de cartas p« 
soes, inclusive o do uma w 
nhora, viuva de um seu fina- 
do amigo, com o fito de jo- 
gar no turbilhão de um es- 
cândalo nomes respeitáveis. 

!o multo digno presidente da 
maxima dirigente dos espor- 
tes om nosso Estado, por cujo 

1 iuoIíto-deixamos de commen' 
. 'ar o referido assumplo. No 

«niretanto, achámos optiriia 
a Idéá, dependendo somente 
da zona de jurisdição que dc-! 
verá ser marcada para acção ; SSorrSU, HO RiO, Ultl emula 

Era um millíonarío mas 

vivia coma se miserável 

HOMICÍDIO 0Ü SÜÍCI8I0? 
(d» S. S. V«a Dyn») 

Tradnoção d« 
Adrían» de Ahfsu- 

IÍÔ00 o voluma 

CIA. EDITORA NACIONAL 
Rua dos Guoíõw 2(5, 5» « 3ü 

S. PAULO 

Foi wisfl, com effeito, a| a resposta que teve o sr. 
iajjprassâo que tive. Posso di-j Cedlado foi mesmo'alem. Fal 

da entidade que tem sede em 
nossa cidade. Achamos que 
pela sua situação, a nossa li- 
ga deve superintender o des- 
porto em todo o interior do 
Estado. 

fOELHElEAS a teritozelai' 
ra» íaglaBa» aâo gg melho- 

r»6. Proearoa» na "CASA 
SCHWAB". Av. Vlcanta Ma- 
ekade, 4». 
r—  —— 
0« ftxammg da EtceSn da 

íuizss da l. P. D. 

de «Páo Duro» - 
desconhecido ainda o tot?.i da fortuna deixada 
USanoei de Assunipção ■— A' beira do tumuio 
gou-se a pagar o medico e o romedío q que 

foi fornecido.. 

jogo em que tomou parte, .» 

â 
Fibij, 

Lenha sei 
inteira, serrada e 
sempre em stock aa 
Eeperaaçíi. Fhoae 198 

TÊNH/t 
FAMNIla DB ISííJSO ! " 

Ganhei, QaSreM, Fere 
«te. Tri«pliO"« Sgf. Ow í|V 

1 
«r 

r 

t 

i<i«oea a. 8). 

E 
porj 
ne-- 
lhe 

Feio casto 
ROllíZONTE"1 

■•BI?1 

b? 

Vendei 
Em Ifesgy, 

«aen de a <ao; 

-wi" 
3 

O, 
a' 

zer hoje, entanto, baseado ein 
observações feitas com mais 
vagítr, que a opinião publica 
é, aa sua quasi totalidade, fa- 
víwovel á altitude do dr. Oc- 
tavio da Silveira. 

O sr. Petrarcha Caliado 
tem por vez o metUr-sc era 
questões com es quais nada 
tem a ver. Fá-lo com o i'1" 
Duto de st por «m eviden- 
cia. *' d» wma éü#adia e de 
uma iasokaek revoltante. 

O »r. Carlos Alvarez este- 
ve bontera «m nossa redacção 
para sgradecer, por nosso | 
intermédio, a todos os funo-1 

cionarios da Justiça desta 
lando claro, não pode mere- 
cer applausos. Mesmo assim, 
como metidiço petulante que 
foi o sr. Petrarcha tem con- 
tra si a opinião 1 o raça. tando aeclarecimentog e auxt 

TT . , „v _ . Uando-o grandemente em xrma 
Hoje a noile, o sr. Petrar- 

cha CaUodo tamberu foi vis- 
to na rua 15 de Novembro, meço deste mez. 
Cfuzouse vsfías vezes eom o ]   
dr. Octnviõ d« Silveira e com 
o sr. Erneste Maller, 
fez,' porem. 

Realizaram-se, hoje, na sé" 
de da L.P.D., os exames da 
primeira turma de candida- 
tos a juizes nfficiaes, tendo 

dade e á policia,'que o at-j aPProvados como juizes 
tenderam incontinenti. pres- ■ f}c Uganda categoria os srs. 

. Jorge Naumann, Leonardo 
      I Moro, Francisco Cavallin, 

acção judiciai que se desen-1 Cândido Lourenço, Francisco 
rolou uo Forura local, no co- k'0.UZfi e outros que não nos 

í foi possível obter os nomes. 

Chapéos floos 

Grande saldo I 

Si Hulas de porfu- 

guEz 

Gureo ãe latiiw, de 
jWte pratleo expositive 

VIDA DE "PÃO DURO" 

Viuvo sem parentes e ami- 
gos, taciturno e sempre hos- 
til a qualquer aproximação, 
Manoel de Assumpção foi re- 
sidir no mais sordido e exí- 
guo quarto de uma das casa» 
da avenida que possuía à nra 
Borboreína n. 7, na estação 
de Madureira, no Rio. 

Dali, geria e velava (firec- 
tamente pelos prqprios inte- 
resses avulfados, aliás, pois. 
além daquélla avenida, cons 
tanle de sele casas, possuía 
ademais, dois prédios: um ná 
rua Acará n. 0, adquirido re 
eentemente por novo contos 
de réis; outro á rua Vaz To- 
ledo n. í, além dc terrenos 
em outros pontos. 

Jámais alguém lhe pene- 
trou o tugurio, sempre mys. 

\ q«Wi neva, «om Ãapoíif^. 
„„„ „ ... galpSe». polwiro, «em ?. var-se a moléstia e leval-o ag,uâft?!. optiraa ponto v 

í10, negocio, bem afragueanit^ Mas, retrucava o enfermo Asccsáto qíxí trotfft a1 

ás ponderações do amigo, nào rs no ok cos» era Ponta fi. 
era nada e tudo passaria. i stt, que aão seja rnsâto (I 

Sentindo-o realmente enfer ! faute do centro da «idade ' 
mo, o sr. Joaquim Magalhães \ Mais inforaieçõe» «sw 
falou solicitar a presença cie «ré Justu» e Cie,, Ponta 
um medico. Assinupçâo deu Machado, S5. 

1 « 

mu pulo na cama, protestou 
com vivacidade que não era 
preciso, que se sentia muito 
bem e para que. Virgem S'ari 
tissima, aquella despesa? O 
medico ia cobrar um horror 
de dinheiro! Não, sentia-se 
muito melhor, e amanha sa- 
hirifl! 

Mesmo assim, occultamen- 
tc, o amigo sahiu e foi bus- 
car mu medico proximo, o 
dr. Tancrcdo Barroso, para 
ver o doente. 

Manoel de Assümjpção as- 

C 

Lw burro branco-tordilho 
p»,rtu <í0,m W"1 Ç-asco de um pé tra- 

seiro mai» curto, notando-se 

; com cursos secumlário» 3 no 
sxersicio do magistério pri- 
maríb s secundário d«sla ci- 
dade. 

3 25$ 

talista. Sabiam, apenas, ali 
existir, vigiado noite e dia, 
um cofre forte, onde amon- 
toava elle o seu ouro. Nin- 
guém o visitava e olhos lui- 

histórico, de mal tática,'pre osíe no' ttotêaT "flo 'nianos j.ániais 0 divisaram 
parutóric para axacie de ad* em cumprimentos cortezcs ele 
missão ao Ginásio o ae cor- í retribuição á saudação de vi 
•o normal Quem informar ao sr. Hu- sinhos- Quando o cumprimen 

Prafossoreí oonpetenteeS ^j0 Menezes, na rua \Va«- * 
rtertey 27, ou nesta redacçSo, 
«#rá hera «ratificado. 

ferioso e onde vivia o capi- * •''OmLrou-se á presença do fa- 
~ ' ciiltativo, que iria de&pejal o. 

Muito a contra gosto submet- 
teirse 

Melhores infomaíõ»» * 
! rqa 15 áe Novembro, 9», é*« 
■ 4 r rarfa, em diante. 

Cosa Progresso 

li, 

Rü 19 He imuln r. 12 i 

I»'! !! H 111 r 

Gompr»-»», por pr»fo de 
oeoasiô», um em Djvfaíto ee- 
tado d« eonservação, d» pre- 
ferencia Ford «u Qwvr»I*t 
4o 4 «ylináioe, 

Trata-s» é rnfi 11 de Ne 
resabro a. 19. 

.  A ■ — 

Formidável 

«xperiMoaío heje meamo oe 
deücíotoa eiçarrog 

Fíè de ouro 
„K^

nm9 d', varo) e 
CARTEIRA ... ... Rsas 

Vend^se j 

tayam, resmungava apenas 
Não queria saber de «mixa- 
de. Os amigos dão prejuízo 
e tem o feio habito de pedir 
dinheiro emprestado. 

Fabrica 

i tisoer ■ r nça 

Será nomeado para 
p'ítinto aarfo o «r 

xtlro de Freitas 

NSliá conhec 

JRH). 5 (V) — O «teiatro 
Juarez Tavore obteve do che* 
fe Ao governo provisório um i 
credito de 10 mil conto», que 
s®rSo «pplioados no sentido 

òe snelhoj' adaptar o» diver-1 
SM servjço» tecbnkos do mi- 
«islerio,^ capazes de tornar 
bhw reaHdorle no paiz equel- 

V- 

le «Ro depertamenlo da ad- 
i^teistraodo federal. Segun- 
do apurjonoe, » nova organi- 
zi.ííSo «reará ao minieterlo da 
AgrieuUurg a Dlrectoria de 
WlatisUoa, para a qual deve 
T nomeado o sr. Teixeira 
de Freitas. 
A ...     
Um gsosraõt« 
Find o como jnrv 

ão 

m 

mi 

FÍÍUMÍCQRA 

(do Scgessí» P. Goatiai) 
LENHA Inteira, eenaip < 

ptaada; MASSAS aHajentíi tiw 
ft« geral; CA!W da tóiara-A 
masea "Anceca"; FUSA', qri- 
mo o ♦urelle; MOA««Stf 

SítiGAR 

V. S. jnatfeUAíafiÉldo 
^aüaieíiy, festendo vossos pe- 
didos desse» prediletos soai» 
estaLaWcimeete. 

t>ropíÍM paw 

-STíZSS' •" p"r 

rõcSÃ" 
Celpedo» fitos 

,8tóns- QiEí»afl are 
1 —n i 

WS K 

rf"5:v.l,
atx T: 

Adriàtíct * Clí' Cm'ejaria 

Alfaiai® 

WceaiDi s e cem ncg«a«ttl 
Rua SíiHtos Duaíiat, 168 — i,H" éWci.tl, na Filiei Frlstó- 

Telephefie 19 6. I mana, i 
Pínheíre n. 2i. 

Feresníes 

UM ÚNICO AMIGO 

Um amigo só, imico e pres 
tativo, possuía o "Discípulo 
de Amado de Pão Duro". 
Era o dr. Joaquim de Abnel- 

; da Magalhães, morador â rua 
, Borges Monteiro n. 75, que 
' o visifava e se incumbia, me- 
diante pequena commíssfio, 
de pequenos afazeres. Paga- 
va impostos na Prefeitura, 
tratava de papeis de escrip- 
tura e solucionava iodo e 
qualquer imprevisto caso que 
exigisse actlvídade e perma- 
nência na cidade. 

Esta, a única pessoa que 
penetrava"no tugurio da ave- 
nida da ma Borborema, e, 
uma vez por outra, era vis- 
ta pelos moradores, era coíi 

ao exame e os olhos 
fuzilando recebeu uma recei- 
ta para aviar, recusando-se, 
dex)ois, a pagar a visita do 
medico e a receita, na phar- 
macia próxima. Solicito, o 
amigo satisfez. ftqueUas des- 
pesas que orçavam era Trin- 
ta c poucos mil reis. Lemu- 
riento^e avisando, de inicio, 
que não pagaria aquillo, por- 
quanto não pediu medico e 
receita. Mais tarde, inquie- 
to com o seu estado, o sr. 
Joaquim _de Magalhães dei- 
xou-o para retornar hontem 
pela manhã. 

MORREU ABANDONADO 

Hontem, pela manhã, o- sr. 
Joaquim de Almeida bateu 
repetidas vezes á porta da 
habitação do amigo, não on- 
tendo resposta. Julgou-o já 
fóra, na defesa dos seus in- 
teresse» c negocio», mas, va- 
rou-lhe o espirito um presen 
limento sombrio. Apanhou u- 
ma escada e olhou através 
tia bandeirola. No interior 
do quarto, na claridade do 
dia, o amigo, hirto e livido, 
na cíuna. Morrera ali, sem 
auxilio ou assistência de quat 
quer ordem, durante a noite. 
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GRATISl: 

lisa gitSa 

para 

coatnhss* Ri®lbor 

Um bom appotite é um dos 
thasouros mais apreciáveis 
que uma pessoa pode possuir, 
Que pode haver de meliior 
para estimular o appetite que 
novos pratos, deliciosamente 
preparados com as sjuitisív1/ 
mas favoritas, e d'uina lorma 
mais appelitosa? « i 

Encontrará muitas «tostas 
receitas no famoso livro «ls 
cozinha Maizena Duryea, 
vlaremos gratU um exeoplsr, 
E" simples. Preencha 0 cfQ- 
pon abaixo e recebtré um 
«xemplar pela volta 4» natéía. 

MMZEN& 

DURYEA 

m 
KAIZEU 

fahnlacõcs com o velho pro-" Um uma cadeira, próxima ao 
pri etário. 

A ULTIMA ECONOMIA! 

Como de habito, o sr. Joa-, 
quíra de Almeida procurou o ( 
«/migo. Rnoonfroú-o acama-l 

do o soffrenrlo. Enfermóra , 
subilãmefite e, náquella idin- \ 
de, o sobretudo naquella vi- j 
da de voluntárias nrivacões ; 

desccnfortOvS. podia agjfra- ! 

leito, demorava ainda, qua- 
si intacto, o vidro de remé- 
dio. 

q»flf«çl»5 »• Wllt<«»r«í) 
Cai» eoatal 3872 • SS f«ut» 

Rímatta-mo QÍÍATt» •«Av.-» 
«'« 9 7f 
N OTDt 
FJ • :a . «>« !«/»-< rXtTomsA 
Ç í rf ® d $ I 

CHAPEOS 

RAMEZON8I 

Gostou, dw>â» bem, não «*-; 
queça de recommeaidir a 1°" 
das as pessoas de sua amizade. 

S» não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afe- . 
roada PETROLINA MIN AN" 
CORA. Differe de tudo quan- j 
to existe, para o mesmo fim ; 

Tem a propriedade de pro" _ 
• duzir com a gordura, caspn e 
| poeira dos cnhclioN lun sabôo ■ 
Ide neve de propriedades hy- f 

gienicas c vitalizantes, ant- 
WJ, $ (Q) — O Jribunat íS0Ptlca,s e mierobicldas incom p^sitkSA 1 - 

f 'Xãssr-Jr. r jsss S"- -, n m i ■ H 
seufa de um padre, o dr. João „ . . 
Bapíista de Oliveira, no Con- NaO COmpPe. S«y 

, éeUto ii« Sentença, nota ver" 
dideiraiiienta ineája na lus-' IVectoa-ae de un» cámarei" \ 
Ibria do jwy ourto»», ^ no Hotel Franze, 

80 Rádios «Kolsleri* 

Wagner â Cia., estabetecidos coir «rriptorio « de" 
#»»IU> á ru« Balduino Tapue» n. 85, ma grata »a- 
tiafaçâo de communicer á ««a «clecta fro .cozia e aos sen» 
amigos om particular, que acabam de rncober, directa" 
mente d* Nova York, um colossal ortimoato de appare- 
lUos de Radie-receptores, dos modelos mais modernos da 
acreditada fabrica KOLSTER RADIO INC., da qual isã» 
agentes exclusivo», c, preva leccndo-sc dessa opportuni- 
da.de, convidara ao» interessado» a fazer "lhe» «ma visita, 
quando, com todo o prazer, far-lbes ão um* demonstra- 
çfia dos referidos eppsralhog. 

A pedido, «ssa» daraonst raçõe» serão feitas em demi- 
cilio, sem cempremivse de cempra. 

Fislüii-se s Hiaaeiii 

radio sem primetr© ouvir um 

KLOLSTrR 

I 
BONITO, 

DISTlNCTe 
B BARATO 

HM TODAS 
AS CORES. 

TODOS OS 
TAMANHOS 

E PARA 
TODO» P« 

GOSTOS 

* 

CHfVIBEN Ciiajj^i^FÍü 

( Exclusivista) 
Rua 15 de MovcmbralS 
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" Doenças do. 
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